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Introdução 

A inclusão, na escola pública, frequentemente se materializa como exigência imediata 

de participação sem que se garantam condições mínimas de acessibilidade. Nas aulas de 

Educação Física (EF), essa contradição se intensifica por características próprias do 

componente: ambiente aberto e ruidoso, transições rápidas, regras em constante negociação, 

grande circulação corporal e alta demanda de gerenciamento de segurança (Silva, 2023; 

Almeida; Mazoni; Conceição, 2024). Nesse cenário, estudantes com barreiras 

comunicacionais, como crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) não verbal ou 

com fala pouco funcional, estudantes surdos sem acesso consolidado a uma língua (L1/L2) e 

crianças com necessidades complexas de comunicação, tendem a permanecer “presentes” 

fisicamente, mas excluídos do ponto de vista pedagógico, por não acessarem instruções 

predominantemente orais e implícitas. 

A literatura recente sinaliza o crescimento de matrículas de estudantes com TEA e 

deficiência auditiva, sem expansão proporcional de intérpretes, recursos de Tecnologia 

Assistiva (TA), formação docente e protocolos institucionais de acessibilidade (Santos et al., 

s.d.; Silva; Lucena, 2024; Bezerra et al., 2025). Nesse contexto, a ausência de mediação 

linguística compatível produz o que se pode compreender como “colapso comunicativo”: 

fugas, explosões, paralisações, recusas e desorganização não são lidas apenas como 

“comportamento”, mas como expressão de uma participação impedida por falta de linguagem 

compartilhada. 

Diante disso, este trabalho defende a Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA), 

compreendida como TA voltada ao apoio/alternativa à fala, como estratégia pedagógica 

estruturante na EF, especialmente em situações em que a escola não assegura, de modo 

suficiente, recursos linguísticos essenciais (por exemplo, Libras e suporte especializado). A 

CAA, quando incorporada como “língua de aula”, por meio de rotinas visuais, cartões de ação, 

regras visuais e recursos de autorregulação, pode ampliar compreensão, previsibilidade, 

participação e segurança, tanto para estudantes com barreiras comunicacionais quanto para o 

grupo como um todo (Sartoretto; Bersch, 2010; Modesto, 2018; Júnior; Coutinho, 2024). 

Isto posto, objetiva-se analisar e sistematizar o uso pedagógico da CAA como 

estratégia de acessibilidade comunicacional nas aulas de EF, descrevendo possibilidades 

concretas de implementação (baixa tecnologia) para organização de rotina, instruções, regras 

e manejo de crises, com implicações para a formação docente e para a cultura inclusiva da 

escola. 

 

 

 



 

 

 

 

Metodologia 

Trata-se de um estudo de natureza qualitativa, com delineamento descritivo-analítico, 

baseado em sistematização de práticas pedagógicas e em diálogo com literatura recente sobre 

inclusão, TA/CAA, TEA, surdez e acessibilidade comunicacional no contexto escolar. A 

análise organiza-se a partir de dois movimentos: (1) caracterização do problema pedagógico 

na EF quando a mediação depende quase exclusivamente da oralidade; (2) proposição de um 

modelo de implementação de CAA como “arquitetura comunicacional” da aula, estruturada 

em quatro eixos operacionais: rotina visual, demonstração corporal com apoio visual, regras 

visuais e manejo de crises com apoio comunicativo. Como fontes de fundamentação, foram 

mobilizados guias e materiais de referência em TA/CAA e estudos recentes que discutem 

implementação escolar, rotina visual e efeitos na participação e regulação emocional. 

 

Resultados e discussão 

A análise evidencia que a principal barreira para participação, em muitos casos, não é 

o conteúdo corporal em si, mas a forma como a aula é comunicada. Instruções rápidas e 

abstratas, combinados implícitos e leitura de contexto (pistas sociais e inferências) tendem a 

excluir estudantes que necessitam de maior concretude simbólica para compreender 

sequências, turnos e regras. Em especial, dificuldades de reciprocidade social e de 

decodificação de sinais não verbais, associadas a quadros do TEA, e a ausência de língua 

consolidada em parte do público surdo (por falhas de oferta linguística precoce), tornam a 

oralidade insuficiente como via única de mediação. 

Nessa direção, a CAA atua em dois planos articulados. Primeiro, transforma o tempo 

da fala (efêmero e veloz) em permanência visual, mantendo pistas acessíveis no espaço 

(cartazes, pranchas, cartões e quadros). Segundo, constrói previsibilidade, substituindo a 

necessidade de inferência por sequências explícitas: o estudante “vê” o que vem antes e 

depois, o que reduz ansiedade e comportamentos de fuga/colapso. 

Os quatro eixos de implementação sistematizados demonstram como a CAA pode 

reconfigurar a aula de EF (Modesto, 2018; Comunic@TEA, 2022; Lupinaci; Schlünzen Jr., 

2023; Schwanz; da Silva; Schmidt, 2024): 

 

1. Rotina visual: apresentação, no início da aula, de uma sequência curta (3–6 blocos) 

com símbolos consistentes (“chegada”, “aquecimento”, “atividade”, “jogo”, “volta à 

calma”, “despedida”), atualizada ao longo da aula (check/virar cartões). Esse recurso 

favorece compreensão de transições, reduz incerteza e organiza o tempo pedagógico 

para estudantes com barreiras comunicacionais e para a turma. 

2. Demonstração corporal com apoio visual: associação entre demonstração motora e 

um símbolo estável (cartão de ação: “saltar”, “parar”, “trocar”, “esperar”), criando 

dupla codificação (corpo + imagem). A estratégia reduz repetição verbal, aumenta 

clareza e permite retomadas rápidas durante a atividade sem escalada de 

volume/estresse do/a professor/a. Recursos portáteis (chaveiro, prancha pequena, 

colete com velcro) ampliam viabilidade em quadra. 

3. Regras visuais: deslocamento das normas do campo da advertência oral (“não 

empurra”) para um ambiente de referência compartilhada (quadro de combinados 

visuais: “esperar”, “sua vez”, “não empurrar”, “ajudar”). Além de reduzir 

ambiguidade, diminui o caráter personalista/moralizante da correção e fortalece 

cultura de convivência com apoio visual. 

 



 

 

 

 

4. Manejo de crises com apoio comunicativo: introdução de um vocabulário mínimo 

de autorregulação (“pausa”, “respirar”, “barulho”, “dor”, “não quero”, “ajuda”), 

acessível em momentos críticos. A CAA funciona como “primeiro socorro 

comunicativo”, oferecendo rotas de saída e formas de expressão quando a fala colapsa. 

A análise também destaca a importância de envolver alunos(as) como aliados 

pedagógicos de forma ética e estruturada (sem terceirizar responsabilidade), 

fortalecendo apoio social e reduzindo isolamento durante crises. 

 

Em conjunto, os achados sustentam que a CAA, ao ser tratada como TA de 

acessibilidade comunicacional, não é “recurso extra”, mas parte da própria didática inclusiva. 

Ela redistribui o peso da inclusão: parte sai da dependência exclusiva da fala do/a professor/a 

e passa a residir no ambiente (símbolos, rotinas e combinados), aumentando segurança e 

agência docente e discente. Ao mesmo tempo, a discussão evidencia uma lacuna formativa: a 

CAA ainda é frequentemente vista como prática restrita ao campo clínico, quando deveria 

integrar a formação docente e as políticas de acessibilidade escolar (Pereira, 2016; 

Halberstadt, 2024). 

 

Conclusões 

Conclui-se que a inclusão nas aulas de EF, para estudantes com barreiras 

comunicacionais, depende de garantir linguagem compartilhada e acessibilidade 

comunicacional. A CAA, compreendida como TA, pode operar como “língua de aula” ao 

tornar instruções e regras visuais, estabilizar rotinas e oferecer vocabulário mínimo para 

participação e autorregulação. A sistematização em quatro eixos (rotina visual; demonstração 

com apoio visual; regras visuais; manejo de crises com CAA) apresenta um caminho viável, 

de baixa tecnologia, para reorganizar a arquitetura comunicacional da EF e reduzir colapsos 

associados à incompreensão. Por fim, reafirma-se a necessidade de institucionalizar formação 

docente em CAA/TA e de tratar acessibilidade comunicacional como direito educacional, 

condição para uma inclusão possível, concreta e sustentada no cotidiano escolar. 
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